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25 Anos de luta

Diretoria colegiada

Parece que não, mas 1º de novem-
bro está muito próximo. São menos 
de 90 dias, em meio a um processo 
eleitoral que toma para si todas as 
atenções. Calendário das eleições à 
parte, o certo é que as categorias que 
têm data-base nesse período precisam 
de um esforço redobrado para mobi-
lizar e para fazer o embate em torno 
das suas reivindicações.

Categorias como bancários, petro-
leiros, metalúrgicos e setores produ-
tivos da indústria química como cos-
méticos, plásticos, tintas e vernizes 
iniciam suas campanhas salariais 
diante de duas perspectivas: a eleitoral 
e a economia do país, já que muito se 
especula sobre inflação, o aumento do 
custo de vida.

São desafios que colocam a ne-
cessidade da retomada da cam-
panha salarial unificada. Aliás, nós, 
químicos e plásticos de São Paulo e 
região acumulamos história e muita 
experiência nesse sentido. Já estamos 
em campanha salarial, nesse momento 
na fase das articulações com várias 
categorias, bem como no processo 
de debate sobre a pauta de reivindi-
cações. Desde já, isso demanda a sua 
participação, a necessidade da sua 
presença nas atividades convocadas 
pelo seu sindicato de classe.

Campanha 
que se inicia

Historicamente, em nossas 
Plenárias sempre houve decisões 

muito importantes, que nos ajudaram 
a orientar nossas ações e fizeram com 
que a CUT tivesse grande influência 

nos rumos da política e 
da economia brasileiras. 

Artur Henrique, presidente da CUT Nacional, ao falar sobre a Plenária
Nacional da entidade em entrevista ao Portal do Mundo do Trabalho

C E N T R A L  Ú N I C A  D O S  T R A B A L H A D O R E S

A CUT completa 
bodas de prata. Um 
quarto de século de 
atuação que muito 

contribuiu e vem 
contribuindo para 

avançar nas conquistas 
e assegurar direitos da 

classe trabalhadora 
e consolidar a 

democracia no Brasil. 
Em agosto de 1983, 

mais de cinco mil 
trabalhadores,  em 

congresso histórico, 
fundaram esta que 
veio a se tornar a 

maior central sindical 
da América Latina, 
a quarta maior do 

mundo.

Convênio assinado pelo 

Sindicato com a  Caixa 

Econômica Federal facilita 

acesso a crédito para realização 

do sonho da casa própria para 

trabalhador de baixa renda.

Trabalhadores interessados 

devem responder a pesquisa que 

será encaminhada pelos diretores 

nas portas das empresas ou aces-

se www.quimicosp.org.br clique 

no link pesquisa casa própria e 

participe.
Informações 3209 3811 Ramal 218

Rumo à sua 

casa própria

Dia 4 de agosto, das 7 às 8h,  
o Programa Brasil Atual, 

passa a ser apresentado na 
Rádio Terra, 98,1 FM. O 

jornal mantém a proposta 
que apresentou em outras 

emissoras: levar aos 
trabalhadores informações 

que os outros veículos 
ignoram.  

Brasil Atual em nova freqüência

Nesta nova fase atingirá 
mais de 120 municípios 
do estado, o programa 
é um canal para a luta 
dos trabalhadores e dos 
movimentos sociais. 
Temas como: educação, 
meio ambiente, cidadania,  
saúde, política e econômia 
também são tratados.



Neste terceiro bloco da 
Agenda para o 
Desenvolvimento com 
Distribuição de Renda, a 
CUT estadual, apresenta aos 
candidatos às eleições/2008 
um conjunto de compromissos  
para vencer o desemprego, a 
informalidade, a precarização 
dos postos de trabalho e pelo 
fortalecimento das relações 
trabalhistas

Propostas para a geração de emprego

Subsedes:
Santo Amaro
Rua Ada Negri, 127
Tel.: 5641 2228
Lapa - Rua Domingos 
Rodrigues, 420  
Tel.: 3836 6228
São Miguel 
Rua Arlindo Colaço, 32
Tel.: 6297 7374
Taboão da Serra -Rua 
Kizaemon Takeuti, 
1751 tel.: 4139 2863
Caieiras - Rua São 
Benedito, 105
Tel.: 4605 4297

Sindiluta Unificado
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farmacêuticos, cosméticos 

e similares de Caieiras, 
Embu, Embu-Guaçú,

Tab. da Serra e São Paulo

Escreva ao Sindiluta
Mande sugestões,

críticas e denúncias para: 
Rua Tamandaré, 348 

Liberdade 
CEP 01525-000

Telefone: 3209 3811 
para falar digite o 
número: Diretoria (3), 
Jurídico/Colônia (4), 
Homologação (5), 
Contribuições/
Associados (6), 
Administração/
Tesouraria (7),
Secretaria Geral/
Saúde (8), Imprensa(9) 
FAX: 3209 0662 
www.quimicosp.org.br 
quimicosp@quimicosp.org.br
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Expediente

Plenária da mulher

Dia 4 de agosto, em São Paulo, acontece a 
2ª Plenária Nacional da Mulher Trabalhadora 
da CUT, ‘Plenária Maria Ednalva’. 
Participam 150 delegadas de todas as regiões 
do Brasil. Entre as diretoras do Sindicato, 
duas estarão como delegadas e as demais 
como observadoras. Participarão ainda 
mulheres representantes de diversas entidades 
internacionais convidadas para o evento. 
Na pauta da plenária: a conjuntura atual e 
o impacto para as mulheres trabalhadoras; 
Política de gênero e implementação das 
quotas como ação afirmativa

Encontro da juventude

Dia 5 de agosto, em São Paulo, 
encontro nacional da juventude 
trabalhadora da CUT, com cerca de 100 
sindicalistas jovens de todo o país. Do 
Sindicato participam 8 jovens, sendo seis 
diretores e dois trabalhadores da base. Em 
pauta: trabalho decente proposto pela OIT; 
curso Juventude Sindicalismo e Inclusão 
Social; relação da juventude cutista com 
as entidades internacionais de jovens 
trabalhadores; a juventude cutista e os 
movimentos sociais e a participação nas 
comemorações dos 25 anos da CUT.

Formaquim São Paulo

O Programa de Formação sindical 
do Ramo Químico – Formaquim/2008 
terminou dias dois e três de agosto, com 
o quarto e último módulo, no Instituto 
Cajamar, em São Paulo. Foram realizados 
quatro cursos: Regional, FormaquiMulher, 
Negociação Coletiva e pela primeira vez o 
Formaquim Saúde. Dia três, domigo, houve 
a cerimônia de encerramento e entrega 
de certificados. Receberam certificados 
85 alunos. Do Sindicato dos químicos e 
plásticos de São Paulo 35 cursistas, 26 
mulheres e 9 homens. 
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N O T A S

A e s t a g n a ç ã o 
econômica gerou 
desemprego em 

massa, jogou trabalhadores 
na informalidade, precarizou 
postos de trabalho e fra-
gilizou o sistema de relações 
de trabalho.

O desejado crescimento 
econômico e o fortalecimento do 
mercado interno devem gerar:

* Emprego com quali-
dade, conforme o conceito 
do trabalho decente da OIT 
(Organização Internacional do Trabalho);

* Proteção social para as diferentes formas 
de ocupação;

* Fortalecimento do sistema de relações 
de trabalho com amplo direito de negociação 
e de organização, solução ágil dos conflitos e 
direito de greve.

Veja abaixo algumas das propostas que 
a Central apresenta:

Geração de empregos

* Direcionar as políticas de desenvolvim-
ento de São Paulo para gerar o crescimento do 
emprego com estabelecimento de metas.

* Assegurar o emprego com vínculo formal 
e combater o trabalho informal.

* Implementar políticas específicas para 
as micro e pequenas empresas que gerem em 
contrapartida o emprego formal.

* Adequar o processo de licitação pública 
para facilitar o acesso das micro e pequenas 
empresas.

* Implantar as políticas públicas de in-
clusão de trabalhadores com deficiência no 
mercado de trabalho.

* Promover o acesso a cursos profissionali-
zantes e técnicos combinados com educação 
formal para os jovens.

Formalização do mercado de trabalho

* Exigir que os empregos gerados a partir 
do acesso aos recursos públicos e benefícios 
tributários sejam formais.

* Estabelecer parceria com o Governo Feder-
al para eliminar o trabalho escravo no Estado.

* Erradicar o trabalho infantil com a apli-
cação da Convenção 138 da OIT que trata da 
idade mínima.

* Estimular programas de geração de 
renda de caráter familiar em localidades onde 
existam crianças e adolescentes em atividades 
consideradas proibidas, retirando-as do trab-
alho e colocando-as na escola.

* Implementar políticas afirmativas para 
segmentos discriminados: mulheres, negros, 
índios, portadores de deficiência, homossex-
uais, ex-detentos.

* Desenvolver campanha de sensibilização 
junto à sociedade sobre os diversos aspectos do 
assédio moral e a necessidade de combatê-lo.

* Fortalecer a organização e democratiza-
ção das relações de trabalho

* Garantir o direito de representação sindi-
cal por local de trabalho.

* Coibir e punir as práticas anti-sindicais.

* Fortalecer a fiscalização no local de tra-
balho, assegurando transparência e controle 
social com participação dos sindicatos.

* Estabelecer canais de diálogo com os 
trabalhadores do setor público e seus repre-
sentantes de base.

* Apresentar ao funcionalismo um Plano de 
Carreira, Cargos e Salários, desconsiderando 
qualquer proposta que venha a remunerar o 
servidor por desempenho, o que desrespeita a 
isonomia entre os servidores.

* Implementar política de reajustes salari-
ais para recuperar o poder de compra do salário 
do servidor público.

Organização: aumento real e redução da jornada são conquistas que dependem da 
participação de toda categoria

Começou o Curso de qualificação pro-
fissional do setor farmacêutico (Planseq) 
promovido pelo Sindicato, em parceira 
com o Governo Federal, nas subesedes 
Taboão da Serra e Santo Amaro. 

O curso é dividido em dois módu-
los. O primeiro de conhecimento específico, 
com abordagem sobre Boas Práticas de Fa-
bricação na Distribuição e Fracionamento de 
Insumos; Segurança no Trabalho; Segurança 
no Laboratório; NRs (Normas Regulamen-
tadoras); Legislação Específica; Controle de 
Qualidade; Noções de Química; Noções de 
Gestão e Logística; Matemática Aplicada; 
Metrologia; Introdução à Hidráulica, Eletri-
cidade, Pneumática e Informática; Glossário 
da Indústria Farmacêutica.

Na segunda etapa, conhecimentos gerais, 
com o tema Trabalho e Sociedade, que abor-
da questões como Códigos de Linguagem; 
Globalização e Reestruturação Produtiva; 
Qualidade de Vida e Direitos Sociais; Orga-
nização Industrial e Ergonomia.

Qualificação 
Profissional

C
lovis Ferreira



As escolhas dos países ricos e a desigualdade

Nos seus 25 anos de existência, 
a CUT se consolidou como 
referência de luta, no Brasil 
e no mundo, em defesa dos 
direitos da classe trabalhadora 
brasileira

Os textos publicados nesta coluna não refletem, 
necessariamente, a opinião da diretoria do Sindicato

Marcio Pochmann, é economista, é presidente do 
IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) 
e professor licenciado da Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas). Foi secretário do 
Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade da 
Prefeitura de São Paulo (gestão Marta Suplicy).
Artigo publicado na integra na Folha de São Paulo
dia 30 de Julho.

Marcio Pochamnn

Após 70 anos de trajetória comum 
verificada na queda da desigualdade de 
renda, os países ricos passaram a apresentar 
tendências bem distintas nas duas últimas 
décadas. Em grande medida, as opções de 
políticas econômicas e sociais realizadas 
em cada uma das economias avançadas 
impactaram direta e indiretamente o grau 
de concentração da renda.

Nas nações em que predominaram 
políticas econômicas e sociais de corte 
neoliberal, houve, em geral, interrupção 
no movimento de redução da desigualdade 
de renda. A combinação das medidas de 
focalização do gasto social com a redução 
no peso da tributação direta, especialmente 
progressiva (rebaixamento das alíquotas do 
Imposto de Renda e na tributação sobre a 
riqueza), tornou mais difícil a vida dos po-
bres simultaneamente ao crescimento das 
facilidades concedidas aos mais ricos.

Com isso, a participação do 1% mais 
rico da população na renda nacional voltou 
a aumentar a partir da década de 1980, após 
sete décadas de queda significativa.

Nas duas últimas décadas, por exem-
plo, a apropriação do 1% mais rico dobrou 
nos economias em que o uso das políticas 
neoliberais grassou, conforme indicam as 
experiências das economias dos Estados 
Unidos e da Inglaterra.

A supremacia do neoliberalismo não foi 
plena, uma vez que nem todos os países ricos 
se tornaram caudatários das políticas econô-
micas e sociais de flexibilização tributária e 
seletividade no gasto público. Destacam-se 
os exemplos das experiências da França e da 
Suíça, que não registram elevação na partici-
pação do 1% mais rico da população no bolo 
da renda desde a década de 1970, mantendo 
a concentração da riqueza dos super-ricos em 
torno dos 8% da renda nacional.

Nesses países, mesmo com a elevação na 
renda per capita no período mais recente, o 
grau de desigualdade pouco se modificou, 
mantendo-se no menor patamar de desigual-
dade distributiva do século 20.

Tanto na França como na Suíça, a con-
centração até caiu. Lembrando que a média 
da concentração nos dois países hoje é de 
8% da renda nacional.

Em síntese, percebe-se que a aplicação 

das políticas econômicas e sociais neoli-
berais não se mostrou determinante para a 
expansão ou não das economias avançadas. 
Seus efeitos distributivos, contudo, não 
deixaram dúvidas sobre o seu caráter de 
aprofundamento da desigualdade, tendo 
em vista os prejuízos impostos aos mais 
pobres.

Algumas nações ricas, sem contar com a 
aplicação intensa das políticas neoliberais 
(França e Suíça), também apresentaram ex-
pansão econômica equivalente ou superior 
à dos países com fortes alterações libera-
lizantes na tributação e na focalização do 
gasto social (Inglaterra e Estados Unidos). 
Já a desigualdade não aumentou, ao con-
trário do ocorrido em alguns países ricos 
com forte predomínio neoliberal.

C E N T R A L  Ú N I C A  D O S  T R A B A L H A D O R E S 

O P I N I Ã O

Histórico de dignidade e cidadania

Desde a sua fundação, em agosto de 
1983, a CUT já realizou oito con-
gressos nacionais, que são antecedi-

dos por congressos estaduais, plenárias gerais de 
trabalhadores e outros eventos com o propósito 
de reunir suas lideranças para debater e definir 
rumos para a atuação sindical, tendo em vista o 
momento histórico por que passa o país.

A CUT surgiu, há 25 anos, em claro desafio 
e confronto à ditadura militar então instituída 
no país, em 1964. A classe trabalhadora e o 
povo em geral clamavam pela redemocratiza-
ção, pela retomada do estado de direito. E o 
movimento sindical, que deu origem à Central, 
teve papel importante nesse processo.

No final de 1984, começo de 1985, as 
grandes mobilizações por eleições diretas para 
presidente da República, cujo cargo era ocu-
pado por generais do Exército por ocasião da 
ditadura militar. De novo, a CUT sai na frente. 
Mesma coisa com a constituinte, em 1988. 
Enfim, em todos os momentos históricos do 
país a Central sempre se fez presente.

Hoje, um dos fundadores da CUT é o 
presidente da República, um avanço para a 
democracia brasileira. Mas isso não serve 
de acomodação para a Central. Seu papel e 
compromisso continuam os mesmos de 25 
anos atrás e pelo próximo quarto de século na 
firme e intransigente defesa dos direitos e em 
busca de mais e mais conquistas para a classe 
trabalhadora brasileira.

Defesa dos salários
Dia 17 de julho a CUT/SP realizou 

manifestação em defesa do emprego e 
dos salários e contra a especulação, em 
frente à sede da FIESP (Federação das 
Indústrias do estado de São Paulo). Uma 
comissão de sindicalistas foi recebida 
pela direção da FIESP. 

Edílson Oliveira, presidente da CUT-
SP, avalia que este encontro de Sindi-
calistas e empresários da FIESP, tem 
como preocupação central a defesa do 
emprego e dos salários; por isso mesmo 
teve como decisão prioritária a criação 
de uma agenda comum de trabalho que 
atenda os interesses nacionais, tendo 
como foco, em um primeiro momento, o 
combate à inflação e juros altos.

Setor farmacêutico  
Convenção Coletiva - cláusula 74

Se a empresa fez a opção em pagar em 
duas parcelas, a primeira venceu em 31 de 
julho e a segunda em 31 de janeiro de 2009. 
Caso a opção seja pagar em parcela única, o 
prazo é até 30 de setembro de 2008.

Valores da PLR para empresas que não têm 
programa próprio: até 100 funcionários,  R$ 756,00; 
acima de 100 funcionários, R$ 852,00

P L R

Setores químicos, cosméticos, plásticos 
Convenção Coletiva - cláusula 73

Para empresas que fizeram opção em pa-
gar em duas parcelas, a segunda venceu em 
31 de julho de 2008. Já no caso de pagamento 
em parcela única, a mesma deve ter sido paga 
até dia 31 de março, passado.

Para empresas que não têm programa 
próprio a PLR é de R$ 500,00. Trata-se de 
valor mínimo; nunca menos que isso

Atenção trabalhadores: fiquem atentos nas datas de pagamento  
da Participação nos Lucros ou Resultados da empresa

Receba sua participação

Em caso de duvidas consulte a Convenção Coletiva, caso a empresa não tenha 
respeitado os prazos entre em contato com um diretor

 do Sindicato ou naSubesede mais próxima.



secretaria           de   g ê nero  

Mulheres que fazem e acontecem
Atividade de formação reafirma a importância e necessidade da presença da mulher  

no movimento sindical, sobretudo no debate sobre suas questões específicas 

O L T  E  S U R

Organização de fato
Rede de Trabalhadores da Akzonobel e Sistema Único de 
Representação na Altaplast são conquistas recentes da 

categoria  de organização no local de trabalho  

De 15 a 17 de julho 
aconteceu em São 
Paulo o 5º encon-

tro da rede de trabalhadores 
para debater questões de inte-
resse da Akzo Nobel. Em pau-
ta o projeto CUT/Multi, que, 
através dessas redes, busca a 
troca de experiências e fortale-
cimento das lutas por melhores 
condições de salário e trabalho. 
Outro tema em pauta: o Projeto Vida 
Viva, com temas relacionados à vida, 
saúde e trabalho, que procura organizar 
ações para garantir um ambiente de tra-
balho melhor e mais seguro.

Participaram representações de sete 
sindicatos que atuam nas várias unida-
des da Akzo Nobel, no Brasil, entre elas 
o Sindicato dos químicos e plásticos de 
São Paulo e região. No total são nove 
unidades (no Rio de Janeiro, Bahia, São 
Paulo e Paraná) e devem ser incorpo-
radas mais três da ICI (Tintas Coral), 
recentemente adquirida pela multina-
cional holandesa.

Na Altaplast, os trabalhadores, ao 
lado da diretoria do Sindicat, conquis-
taram a implantação do SUR para o 
período 2008/2009, com a eleição dos 
seguintes membros:

Maria Aparecida Dias Teixeira, Sue-

li Aparecida Barrocal Bastregui, Geisa 
Lira Vitoriano, Albeni Pereira da Silva, 
Daniel de Souza Castilho Filho, José 
Elden Alves de Souza, Jacira Ventura 
de Souza, Andréia Vânia Quiles e Lau-
dinez Freitas dos Santos.

Conforme determina o estatuto, o 
SUR é dividido em dois comitês, sendo 
um de Negociações e outro de Saúde.  
Cabe à nova equipe dar continuidade ao 
trabalho desenvolvido desde 2007, ago-
ra com mais experiência e maturidade. 

Diante das experiências vivenciadas 
até o momento, fica a certeza de que 
este é um caminho sem retorno. Cora-
ções e mentes estão voltados para asse-
gurar um melhor relacionamento entre 
capital trabalho. Com isso, é possível 
melhorar as condições de trabalho, me-
lhorando assim a qualidade de vida dos 
trabalhadores.

“Os trabalhadores da ATP estão de 
parabéns por escolher compa-
nheiros que saberão representá-
los nas negociações com a dire-
ção da empresa e também nas 
atividades sindicais”, afirma o 
diretor do sindicato Sebastião 
Carlos (Branco), que ressalta o 
compromisso do sindicato em 
dar todo o apoio à nova equipe 
do SUR/ATP.

Dias 21 de 
junho e 26 
de julho as 

mulheres da categoria se 
reuniram nas subsedes 
de Santo Amaro e Lapa 
para a realização de mais 
uma atividade voltada 
para suas questões espe-
cíficas. Nos dois eventos 
participaram mais de 80 
mulheres dos setores far-
macêutico, cosmético, 
químico e plástico de dezenas de em-
presas desses setores produtivos. 

Temas como as desigualdades e as 
discriminações que sofrem as mulheres 
nos locais de trabalho e na sociedade 
foram abordados nesses encontros. No 
ambiente de trabalho, embora estejam 
presentes em quase todas as ocupações, 
as mulheres ainda são vistas como seres 
estranhos, como se aquele não fosse o 
seu lugar. Com isso, piadas, comentá-

rios maldosos, cantadas e assédio apa-
recem de forma freqüente no dia-a-dia.

Os dois encontros apontaram para a 
necessidade de mudanças de valores, por 
exemplo, na forma de educação dos filhos 
e das filhas, bem como na maneira de en-
frentar as discriminações que ocorrem no 
trabalho e na sociedade. Sugeriu-se tam-
bém a realização de mais debates como 
estes, que ajudam a elevar a consciência 
de mulheres e homens.

Organização: aumento real e redução da jornada são conquistas que 
dependem da participação de toda categoria

E S P O R T E

Categoria e talento
Parabéns atletas da categoria que fazem bonito por onde 

passam, como o diretor José Alves Neto nas artes marciais  
e os times que participaram da Copa CUT

Os associados do Sindicato são convidados a associar seus colegas de trabalho. Ao sin-
dicalizar você ganha duas vezes, primeiro, quanto mais sócios você fizer mais força terá sua 
entidade de classe nas lutas em defesa do seu salário e dos seus direitos trabalhistas e ainda 
a possibilidade de ampliar as conquistas. Em segundo lugar, ao associar seus colegas de 
trabalho você ganha prêmios. Participe você também, fortaleça sua entidade de classe.

Veja abaixo os prêmios que você terá direito ao associar seus colegas
02 fichas.......01 CD simples à sua escolha
04 fichas.......01 DVD simples às sua escolha
05 fichas.......01 MP3 (512 Mb) ou uma Jaqueta do Sindicato
06 fichas.......01 camiseta do seu time ou uma bicicleta simples
08 fichas.......01 DVD Player
10 fichas.......Viagem para a Colônia de Férias em Caraguá (a viagem com direito 
a acompanhante não poderá ser feita nos feriados prolongadose nem no carnaval 
semana santa e, feriado de Natal e fim de ano)

Campanha permanente

S I N D I C A L I Z A Ç Ã O

Atendimento Jurídico
O Sindicato fez convênio com a MGS 

Advocacia criminal para atendimento com 
desconto especial para sócios do Sindicato. 
Os sócios devem apresentar carteirinha. 

O escritório fica na Avenida Lourenço 
Cabreira, 608 Jardim Colonial, São Pau-
lo, SP Telefones: 5661 3452 e 5661 8008 
/ Fax 5661 9746

Atendimento de Segunda-feira a Sexta-
feira das 9h às 17h

Neto pratica Jung Fu há 18 
anos. Desde 1995 participa 
de competições estaduais, 

nacional e internacional, Um expoente 
dos químicos e plásticos de São Paulo 
nas artes marciais. 

Em Limeira, interior de São Paulo, 
participou dias 19 e 20 de julho, do 19º 
Campeonato Paulista de Kung Fu, e clas-
sificou-se em 2º lugar, na categoria sênior, 
para atletas com mais de 35 anos. Dia 20 de 
julho, em Campinas, participou do Brasil 
Open Internacional de Kung Fu, e termi-
nou a competição também em 2º lugar.

No futsal a categoria também se saiu 
bem com os diversos times de trabalha-
dores de diferentes fábricas. Destaque 
especial para a equipe GK, cujo nome é o 
mesmo da empresa. Os integrantes deste 
time fizeram bonito, tiveram boa perfo-
mance, chegando até às quartas de finais 
da do torneio Jubileu de Prata da Copa 
CUT, por ocasião das comemorações dos 
25 anos de fundação da Central.

Eduardo Oliveira

Douglas Mansur


